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Resumo 

O presente artigo mostra como o ensino de design pode incentivar discentes a desenvolverem 
projetos relacionados às problemáticas ambientais. O trabalho apresenta um projeto realizado em 
uma disciplina de curso de design de produto. O tema do projeto aborda a problemática de animais 
em extinção e da necessidade de ter materiais para sensibilizar sobre esse tema. Busca-se por meio 
deste artigo, mostrar como o design pode atuar na informação e sensibilização deste problema. Ao 
longo do texto é relatado o processo do desenvolvimento do conjunto de três bonecos de animais 
em extinção, tendo como principal objetivo ensinar e informar sobre a problemática de extinção de 
espécies de forma didática, lúdica e desafiadora, para crianças entre 6 e 11 anos.  
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Abstract 

This article shows how design education can encourage students to develop projects related to 
environmental issues. The work presents a project carried out in a product design course 
discipline. The theme of the project addresses the issue of endangered animals and the need to 
have materials to raise awareness about this topic. The aim of this article is to show how design 
can act in the information and awareness of this problem. Throughout the text, the process of 
developing the set of three dolls of endangered animals is reported, with the main objective of 
teaching and informing about the problem of species extinction in a didactic, playful and 
challenging way, for children from 6 to 11 years old. 
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1. Introdução 
 

O campo do design ao longo de aproximadamente 60 anos teve publicações 
interessantes de designers e teóricos engajados na problemática ambiental e na 
sustentabilidade. PAPANEK, 1977; MCDONOUGH e BRAUNGART, 2005; MANZINI 
(2008) entre outros. Também ao longo desses anos, foram desenvolvidos produtos e 
serviços visando “minimizar os impactos ambientais”. As problemáticas ambientais nos 
últimos anos estão mais evidentes e mais encontros globais, sob essa temática são 
realizados para discutir o aquecimento global e seus efeitos nas mudanças climáticas.  

Em 1989 Felix Guattari no livro “As três ecologias” mencionava que a conotação da 
ecologia deveria deixar de ser vinculada à imagem de uma pequena minoria de amantes da 
natureza ou de especialistas diplomados e cada vez mais, os equilíbrios naturais 
dependerão das intervenções humanas. “Um tempo virá em que será necessário 
empreender imensos programas para regular as relações entre o oxigênio, o ozônio e o gás 
carbônico na atmosfera terrestre. (GUATTARI, 2007)  

No século XXI é necessário empreender imensos programas não apenas para um 
equilíbrio do clima, como para cuidar do meio ambiente. Percebe-se que mesmo com todo 
o conhecimento acumulado sobre a importância do cuidado do meio ambiente ainda é 
preciso desenvolver mais meios de informação e que caberia a profissionais relacionados a 
área de design criar soluções criativas.  

Segundo Pazmino (2014), a falta de comprometimento de designers com a 
sustentabilidade se deve em parte, porque o designer não tem legitimidade, nem os 
instrumentos para obrigar por meio de (leis) ou convencer (considerações morais) qualquer 
um a modificar o comportamento. Mas também, porque o designer desconhece os impactos 
e na maioria das vezes, tem uma visão estreita da realidade social e ambiental.  

Cabe então, no ensino de design, desenvolver o espírito crítico e ampliar a visão dos 
educandos para os problemas sociais e ambientais, de forma que, apliquem a razão de 
serem criadores de novos produtos e comunicadores éticos e responsáveis. 

Isso implica que além de disciplinas de design e sustentabilidade e design e meio 
ambiente que fazem parte dos projetos pedagógicos dos cursos, a questão ambiental seja 
um tema transversal em diversas disciplinas de cursos de design.  

Uma forma que aplicar o tema da sustentabilidade nas diversas é aplicar a estratégia de 
ensino por projetos, que exige de os alunos fortalecerem a pesquisa e o trabalho em equipe; 
requer que ele partilhe ideias, tome decisões e não seja o autor individual da solução, pois 
esta é compartilhada. Segundo (PAZMINO, 2010), este tipo de abordagem é muito 
adequado para a disciplina de metodologia de projeto, já que a atividade da profissão do 
designer é basicamente uma atividade projetual. A aplicação do ensino por projeto como 
atividade pedagógica mostra que o trabalho em equipe fica fortalecido e a individualidade 
se transforma em parceria. 

De acordo com Pazmino (2010), o contato com a realidade concreta da aula prática 
propicia que o aluno valorize a teoria. Os alunos necessitam para exercer sua profissão 
como designers, de uma consistente preparação teórica, vinculada à atividade prática de 
desenvolver projetos. Assim, na disciplina de Metodologia de projeto podem ser aplicadas 
várias estratégias de ensinagem entre elas a “Estratégia por Projetos” que é considerada 
uma das mais completas atividades pedagógicas coletivas. A elaboração do projeto está 
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relacionada à situação profissional do designer, a uma situação real para identificar e 
satisfazer as necessidades do público. 

A estratégia identifica um problema de projeto e a partir dessa problematização os 
alunos em equipes devem desenvolver produtos para solucionar o problema. Para isto, é 
interessante que sejam formadas equipes, as mesmas que devem realizar as seguintes 
atividades: coleta de dados, análise de informações, síntese de dados, seleção de métodos a 
serem aplicados, busca criativa de soluções e resolução do problema de projeto. 

Aplicar a Estratégia por projeto em sala de aula permite que o aluno, fazendo parte de 
uma equipe, experimente uma situação próxima do real. Isto exige o trabalho em grupo, a 
partilha de ideias, o respeito às ideias dos outros, a busca de um consenso em prol de uma 
solução melhor. 

2. Desenvolvimento de projetos 
A disciplina de Metodologia de Projeto no curso de design de produto da UFSC é uma 

matéria introdutória oferecida no segundo semestre. Conta com 20 alunos e 72 horas aula. 
No primeiro semestre de 2020/1 os alunos em duplas foram estimulados a realizar ao longo 
do semestre um projeto para desenvolver um produto (objeto) objetivando informar ou 
sensibilizar o público em relação às problemáticas ambientais, os temas podiam ser: Água, 
Energia, Mobilidade, Resíduo eletrônico, Resíduo orgânico, Resíduo reciclável, Poluição, 
Perda da Biodiversidade, outras problemáticas também poderiam ser sugeridas pelos 
alunos. 

Aplicando os conceitos e práticas com alguns métodos de design que envolvem 
ferramentas e técnicas de projeto que constam no Livro “Como se Cria” de Pazmino, 2015, 
tais como: Mapa mental ou conceitual, Análise sincrônica, Lista de Verificação, Pesquisa 
das necessidades do consumidor, Persona e Cenário, Requisitos de projeto, Painel 
conceitual e visual, Técnicas criativas, Matriz de decisão, entre outras, as duplas foram 
desenvolvendo os produtos. Para facilitar o acompanhamento dos projetos as equipes 
foram denominadas por números de 1 a 10. 

A turma desenvolveu 10 produtos, a seguir é mostrado um resumo de um projeto de 
forma a perceber o resultado da prática pedagógica com ênfase no meio ambiente.  
 
2.1. Bonecos para preservação de animais em extinção 

O tema de meio ambiente e sustentabilidade, mesmo noticiado com frequência, se 
apresenta com um sentimento igualmente distante do nosso cotidiano e do nosso poder 
individual de mudar um cenário que depende, na sua máxima, de uma transformação 
conjunta. As pessoas passam a maioria do tempo dentro de ambientes fechados como 
escolas, shoppings, casas, e pouco tempo no ambiente externo. Assim, nota-se uma 
responsabilidade como designer de produto de sensibilizar e informar meios de agir de 
forma prática diante desta situação, com produtos que insiram o público-alvo em um lugar 
onde há o que fazer e como ajudar, mesmo que em menor escala. Afinal, a ecologia é um 
dos tripés da sustentabilidade e todos temos um lugar de ação e práticas a aderir e 
responsabilidade a assumir. 

No decorrer do projeto, destaca-se uma questão: quando há tanta certeza sobre a 
extinção do nosso ecossistema, o que continua distanciando a sociedade de práticas 
sustentáveis, e como podemos fazê-las se reencontrarem? 
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Diante dessas problemáticas possíveis a serem abordadas, o produto desenvolvido 
procura incentivar de uma forma abrangente a ideologia do eco design. Assim, tomou-se 
forma a iniciativa de simpatizar desde cedo, com o público-alvo infantil, a interação entre 
sociedade e ecossistema nativo especificamente, visando a valorização deste e consequente 
preservação. As pesquisas seguintes abordam as justificativas para cada aspecto projetual, 
e como a intenção de reaproximação veio a surgir com seus devidos embasamentos. 

Percebeu-se de imediato ao iniciar a pesquisa o estado urgente no qual se encontra o 
ecossistema brasileiro, com temas abrangentes desde o derramamento de óleo na costa do 
Nordeste até queimadas no Pantanal e desmatamento na Amazônia que tem se apresentado 
quase que cotidianas nas manchetes. Ressalta-se ainda que os problemas ambientais 
calamitosos infringem a biodiversidade inteira; desde fauna e flora até a desestabilização 
de uma dessas entidades que leva a extinção da outra. 

As pesquisas preliminares de contexto apontaram não somente a importância do 
ecossistema brasileiro e sua acelerada extinção, mas como este é pouco familiarizado e 
desvalorizado da sua importância global. Um estudo considerado a maior revisão da 
biodiversidade nos trópicos, liderado por cientistas da Universidade de Lancaster - Reino 
Unido, salientou a necessidade de reformular as ideias de importância da biodiversidade 
para o balanço ecológico do mundo. Somado a este cenário tumultuoso, identifica-se que o 
legislativo pouco se tem mobilizado; e pelo contrário, incentivando práticas de 
desmatamento de viés econômico e cortando orçamentos de instituições responsáveis. 

Se o conceito de meio ambiente traz a ideia de elementos e fatores em equilíbrio, a 
poluição vai existir toda vez que os resíduos (sólidos, líquidos e gasosos) produzidos por 
microrganismos, ou lançados pelo homem na natureza, forem superiores à capacidade de 
absorção do meio ambiente, provocando alterações nas condições físicas existentes e 
afetando a sobrevivência das espécies. 

Entre os tipos de poluição, a que se refere às águas tem uma grande importância, já que 
necessitamos dela para a sobrevivência como espécie. A poluição da água contribui com a 
redução de sua oferta para o planeta, resultando na diminuição da qualidade bem como da 
quantidade de água disponível para uso (VIEIRA, 2011).  

A perda da biodiversidade é outra consequência da poluição. Segundo BARBIERI 
(2012), estudos levam à previsão de que o mundo perderá entre 2% e 7% das espécies nos 
próximos vinte e cinco anos. A América Latina compreende 12% da superfície da terra, 
porém contém sozinha dois terços de todas as espécies do planeta. As principais causas da 
extinção de espécies são a agricultura, pecuária, criação de hidroelétricas e a introdução de 
novas espécies. 

 Segundo Amazônia (2021) o Brasil abriga 12% das espécies de plantas do mundo, 12% 
dos mamíferos e 24% as espécies de peixes. 

A Educação Ambiental (EA) nas escolas se torna, um meio de sensibilização para as 
crianças e novas gerações que em 2050 terão 20, 30, 40 anos. De acordo com Medeiros et 
al. (2011), a educação ambiental nas escolas contribui para a formação de cidadãos 
conscientes, aptos para decidirem e aturem na realidade socioambiental de um modo 
comprometido com a vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade. 

Segundo Scalfi e Barata (2019)  
No Brasil, apesar de haver rica biodiversidade, estudos apontam que há desconhecimento da 
fauna nacional pelos brasileiros (BIZERRIL, 1999; SCALFI et al., 2016). Segundo Scalfi e 
colegas (2016), o desconhecimento sobre a fauna nacional pode estar relacionado com a 
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influência que desenhos animados, jogos e livros infantis exercem na divulgação dos animais 
exóticos, em especial dos grandes mamíferos africanos em detrimento dos animais brasileiros. 
Assim, é comum que uma criança de três anos reconheça um leão, uma girafa e um elefante e 
tenha dificuldade para identificar uma anta, um lobo-guará ou um jupará, por exemplo.  

A pesquisa apresenta que do ponto de vista psicológico, o tema da fauna tem grande 
marco no entendimento do conceito de empatia em uma criança em desenvolvimento, 
criando um elo afetivo consagrado para a coexistência. 

Pode-se exemplificar que como as crianças tendem a se familiarizar muito mais com um 
leão, por exemplo, do que com uma onça parda nativa. Segundo a pesquisa, isto leva a um 
condicionamento que espécies nativas não fazem parte da sua realidade. Já que são 
influenciadas por filmes estrangeiros que mostram animais distantes da realidade 
Brasileira.  

2.2.1 Pesquisas de campo 
Após a pesquisa de contexto, foi realizada a pesquisa aprofundada de público com a 

utilização de um questionário para simultaneamente afunilar as definições de possíveis 
consumidores e entender suas necessidades e comportamentos. As características já 
confirmadas em teoria pelas pesquisas de contexto eram de um público alvo de 6 a 11 
anos, e consequentemente seus respectivos pais. A pesquisa feita em forma de formulário 
digital, foi respondida por um total de 36 crianças em Itajaí (SC) e região. O questionário 
foi distribuído digitalmente no CCAA Itajaí. Cabe salientar que por ter sido realizado 
durante o ensino remoto não foi possível fazer uma observação e entrevista presencial.  

O formulário conteve 18 perguntas em duas sessões, a primeira cujo foco foi entender o 
consumidor em suas características e interesses ambientais, além de atestar o nível de 
conhecimento sobre o ecossistema nativo. 

A segunda sessão baseava-se em preferências mercadológicas (amostras de paletas de 
cores, preços), requisitos, e interesse no produto. Também houveram algumas entrevistas 
isoladas com conhecidos, especificamente pais, que adentrariam como público secundário. 

Do resultado da pesquisa foi montada uma lista de necessidades que apontou: 
representar a fauna brasileira por meio de três animais: lobo guará, sagui e gato marajá, 
que sirva para decoração, com estética fofa, amigável, que acompanhe um material 
informativo, apresentar também plantas do contexto do animal como: ipê amarelo, aroeira 
preta e guaraná; e que as cores fossem em paleta de cores terrosas.  

A seguir foi realizada uma pesquisa de mercado de produtos concorrentes, a figura 1 
mostra a análise sincrônica que por meio de critérios como marca, preço, tamanho, 
especificações de tecido e uso e paleta de cores permitiu uma análise dos produtos 
encontrados no mercado.  
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Figura 1: Análise Sincrônica. Fonte: Marques (2020). 

Os valores dos bonecos estão entre R$ 41,80 e R$ 248,00 e os tamanhos entre 17cm e 
45cm. Na função tem, os colecionáveis e os manuseáveis como brinquedos. As cores 
pasteis e terrosas. Materiais prevalecem os plush, pelúcia.    
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Após as análises foi montado um quadro de requisitos de projeto que estabeleceu entre 

outras características: a dimensão de 21cm, um custo de até R$100,00, a função decorativa, 
uma estética amigável e material o feltro. Foi iniciado o processo criativo com sketches 
dos bonecos. A figura 2 mostra a geração de alternativas do lobo guará.  

Figura 2: Geração de alternativas do lobo guará. Fonte: Marques (2020). 

A alternativa 4 foi a escolhida pelo conjunto, em que o kit tem: 1 animal nativo, 1 
plantinha nativa do bioma do animal referente e um cartão informativo, descrevendo as 
espécies do animal e da planta e como ajudar na perpetuação dessas.  

Após a escolha do conjunto foram desenvolvidos os outros animais, a figura 3 mostra a 
imagem do lobo guará, ipê e cartão. E a figura 4 o gato maracajá e o sagui.  

 

Figura 3: Refinamento lobo guará e ipê amarelo. Fonte: Marques (2020). 
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Figura 4: Refinamento do Sagui e gato maracajá. Fonte: Marques (2020). 

 
Para confecção dos bonecos foi elaborada a ficha técnica do molde e levada para uma 

artesã da Associação Laura do Santos – Florianópolis. Para a confecção, o molde teve que 
ser alterado para facilitar a montagem, já que para a costura a máquina precisou de certos 
ajustes. O conjunto dos três protótipos dos animais e os moldes alterados saíram por 
R$300,00 e os cartões impressos em papel couchê R$ 5,00 são mostrados na figura 5.  

 
Figura 5: Protótipos de bonecos e cartões informativos. Fonte: elaborado pelos autores. 

O material utilizado para confecção, foi o feltro, considerando que o boneco é para ser 
decorativo e colecionável (como simbologia de ser protegido). O objetivo é que o boneco 
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seja cuidado e preservado. Se ele for para crianças menores o material deve ser alterado 
para que possa ser manuseado e lavado (pelúcia ou tecido plush).  

Para facilitar a confecção em quantidade se pretende cortar as peças em cortadora laser 
que selaria o feltro e costurar na máquina por uma artesã da associação. As plantas: 
guaraná e aroeira por serem menores podem ser costuradas a mão. A figura 6 mostra o 
conjunto lobo/ipê e do gato maracajá/guaraná.  

Figura 6: Conjunto lobo/ipê e gato maracajá/guaraná. Fonte: elaborado pelos autores. 

Os cartões resumem a informação dos animais, da planta, incentivo a educação e os 
links de ONGs que cuidam dos biomas onde os animais se encontram.  

Com o retorno à normalidade os bonecos serão entregues a criança da faixa etária para 
receber o feedback e as opiniões dos pais em relação a ter esse tipo de boneco que 
representa a fauna nativa brasileira. A partir do resultado poderão ser criados mais bonecos 
para serem distribuídos em escolas para auxiliar na educação ambiental (EA). 

O resultado apresentado mostra que um material de informação e sensibilização pode 
ser criado com qualidade e atendimento as características de cores, estética e dados 
adequados de preservação do meio ambiente numa linguagem própria para um público 
infantil.   

Considerações Finais 
O artigo mostrou o desenvolvimento de um material para incentivar a proteção de animais 
brasileiros em perigo de extinção por parte de crianças entre 6 e 11 anos. Também mostra 
que a criatividade e a ação do design podem contribuir com a informação para 
problemáticas nacionais como a perda da biodiversidade.  

Cabe nos cursos de design o incentivo a tratar de temas de projeto que sejam reais, 
relacionados a sustentabilidade. A estratégia de projeto em disciplinas faz que o um 
problema seja estudado com profundidade para oferecer um resultado que possa atrair o 
público-alvo e que possa sensibilizar e informar sobre as problemáticas ambientais.    

O resultado de três bonecos colecionáveis, cartões com informações e as plantas do 
bioma são facilmente de serem reproduzidas por artesãs de uma associação de mulheres o 
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que torna o projeto com uma abordagem social de geração de renda. Os animais podem ser 
comercializados em ONGs e em lojas de brinquedos.  

Espera-se que após a situação do covid19 seja possível que os bonecos possam ser 
disponibilizados em escolas e realizadas oficinas no laboratório da universidade para que 
este material seja conhecido pelas crianças de 6 a 11 anos, professores e pais.  
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